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H.o~amos aos nossos a~ ignatll'cs, o 
obsequiO ele mandarem reformar suas as
signatnras, afim de não ter:nos u desgosto 
de suspender a remessa lia folha . 

A imporlancia da a,s iguatura,- poderá 
ser cnYiada em carta registrada no correio , 
com o va lor declarado, on em um va le 
postal. 

Toda a corrcspondencia eleve ser diri
gida a Angelo Agostini, largo da Carioca 
n. 4, sob rado. 

Temos o desgosto de avisar 
aos nossos assignantes , ainda 
devedores das importancias de 
assignaturas do anno findo,que, 
nesta data, suspendemo-lhes a 
remessa da folha. 

Ao coulrario ele todas as cspeclalivas o 
camaral deste anno teve brilbantisrno e 
animação grandes-mu'ito superiores aos 
dos annos anterio res. 

E' assim. Diga-se ainda que somos um 
po,-o triste, que não ha dinheiro, que · o 
poro carioca não tem amor ás suas 1ra
diçções nem as sabe guardar. 

Cl1egou o Carnava l e lá se foram todas 
as affirmações tão cathegoricas quão pessi
mista no mesmo desmentido jovial, louco, 
gargalhado entre um estriclor de clarim e 
um farfalhar de pandeiro, pontuado pelo 
zabumbar elos Zé Pereira. 

E mais, para provar quanto es1e povo 
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é agarrado às suas 1radicções e aos seus 
amores velllos,ahi está o enlhusiasmo de
lirante, innoito com que todos os Uumi
ncnscs moços c velhos, senhoritas c ma
tronas atiraram-se ao entrudo como nos 
Lempos de nossos avós. 

Como antigamente, o principal diverti_ 
manto do Carnava·l de ·t902 consistiu em 
arranjarem bronquite· e pneumonias mo
lhando-se uns aos oiltros ú porfia, cada qual 
com mais denodo, co m mais calor e prin
cipn lmenle com mais (lgua. 

Tuêlo quanto a imaginação podia ima
ginnJ' ele mais aperfeir.oado c c.rücaz para 
jorrar (lgua nos 1ranseunim; foi posto em 
pratica por toda a cidade, Os rapazes chi··s 
com seringas complicadíssimas de longos 
tubos qne se saltiam pelo alnnete ela gra
vata :1tirando agua a melros de distancia, 
e as vezes ga rrafas rl e ·i[.Jilon, a fJ!le as se
nhorilas respondiam com re logios-bisuagas 
e copos d'agua . As matronas e os papás 
iam mais longe . Eram bacias d'agua que 
atiravam com g1·a ndes gargalhada . 

Einftm não faz mal. Nlcclicos não fal
Iam, a li ga contra a tuberculose alli está. 

O con [ett~ foi vcncic~u_cla COJ11 a 
agua (pudera, agua não cus tn vin1em ! ) 

~las assim mesmo es:ses papeisinhos, apc· 
zar ele apparcccrem em menor quantidade, 
tivera m graça c impor t.ancia rara porque 
com iJinarlos com a agua davam r iTei tos im-· 
pagaveis; apoz um e grâcho ele bi n::~ga os 
punb.aclos de confctli co ll avam- c aos ros tos 
elos foli ões c mascaravam-os ti a mais gro
tesca ele tod as as maneiras. 

~foi cslc o divertimento popular apezar 
da pmlJibi ção ela roticia -um entrud o sem 
limit es clcsbr:Jgaclo, como ha '10 annos on 
ni ais não l1qvia no Rio de Janeiro. 

Outra nota importante elo Carnava l foi 
a dcccntralisação das festas promov ida 

· por va ri as sociccladrs que Ozcram passeia
tas c sahiram prestilos pelos arrabaldes . . 

Tambem as grand es e an ti gas socieda
des carnavalescas os DemocTaticos c os Fe
nianos sahiram a rua com grandes pres
titos recebendo app lausos sem con ta. 

E a animação popular foi r:x lraordi
naria. 

Um helio carnava l! 

* .. '1-

·11 

Uma elas mais bel! as notas elo Car-
nava l ele Hl0?2 foi a perfeila ordem que 
reinou durante os it'es dias por toda a 

parle, não havend o contliclos nem provó
cados pelas passagens dos prestitos, nem 
pelos encon tros dos grupos, nem pelas 
agglomerações. nem pelo entrudo. 

Rej ubilando com acontecimento tão raro 
no Rio de Janeiro compete-nos elogiar fran
ca e sinceramente o policiamento da cida~ 
el e, feito não -só pela polici a civil g militar, 
como pelos contingentes elo exercito c as 
forças el e marinha desembarcadas espe
cialmente para este fim. 

A' policia cabem os melhores elogios 
pela organisação do erviço, fazendo com 
qne o corclõe c grnpos atrave ;:;a ·sem a 
rua do Ouvidor em Llm:-t só dirccção, di
rigindo c;om rara habilidade e cuidado a 
circu laç.ào elas ca rros, mantendo em todas 
as esq ui nas so ldados bem inclusL r-iaclos para 
evit ar aLropcll os c· obtendo milagrosamente 
um movimento co nstante, consegtJ.ind o que 
não houvesse em um só ponto, nem mesmo 

· na rua el o Oovidor, os agrupamentos exa
gerados, esse apertos que tomam a passa

. gem elo canto ela rua Gonçalves Dias uma 
em prcza bcroica e ousada. 

Tudo sem violcncia , pela persua, Jo e 
cuidado prevenido, as providencias mode
radas c co nselhos sempre gcntilissimos. 

Em Lo ela a parlc, quer nas ruas quer 
nos thea tros o povo divertiu-se franca e 
li vreme nte, soh agmmla atl enl a chl policia, 
sem que a sua. inten·cnç-ão motivas c um 
um ::;r'l dos costumados conf1ielo~. 

r\ Lodos, pois. delegados, snpplentes, 
agentes, so ldados devemos elogios pela 
mod erat,~~lO c boas maneiras (.;O tn que sou
beram cum [Hir o seu dever. 

~· 1ào raro c tão bom poclcr dizer isto! 

Apezar porem d'cssc excell enle servico 
um caso isolado c inevitavel manchou de 
sangue as festas carnaYale ca cl'este anno. 

Um grupo de descrcle iros, premeditara 
vingança contra os socios ele um grnpo de 
foliões c atacou-o quando es·te passava 
constiluiclo _em. cordão pelas ruas de Bo
tafogo. 

Assaltados a faca c revo lver as vicLimas 
desprevenidas foram dispersadas, ficando 
por terra um morto e um ferido gravemen
te. 

Esse caso d cu logar a uma ccremonia 
fantasmagorica, de um grotesco macabro e 
ele um sentimento inaudito. O crime, nota 
tão chocante a meio de toda essa alegria, 
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todo esse li geiro estouvamento que por 
ahi houve devia ficar ecoando, em um eles-

' taque barbaro,_ sobre todos os acontecimen-
1os do Camaval. 

Tal se não dá, pot·em, a · ess:1. impres
são revo ltante outra succederú de certo no 
espirilo de quem souber, como o compa-

. nhE;l iros fieis de Anton io Angelino GGnçal
ves e Jorge Neves elos San tos souberam fa
zer-lhes os en terro, in terrompendo todo o 
fo lguedo, todo o alarido delirante com que 
~ssas ruas estremeceram nestes 1res dias, 
para, compungidos, pondo toJo o coração 
nos labios que tão nostalgica can tigas des
feriam, seguir os camaradas mortos ~l sua 
morada derradeira. 

Ao en terro, flU e as fam ília~ das vic ti
mas custeáram, -pondo-ll'les sobre o caixão 
sentidas co roas, acud iram tudo os bizarros 
filbos da Estrella Do'lts Diamunles, outros 
grupos acudiram, numa commovent.e soli
da ri éde . 

E posto os caixões sobre os carros, 
tendo rompido o prestiLo, os cordões se
guiram atraz,com os seus estandartes, que 
o vento racudia em eloquentes adeuses, os 
sr.us pandeiros, cujo som ribombante pa
recia salvar funcraes, Lodos os seus vio
lões plagen les, todas as suas chol'Osa vio
las. 

E por sobre esse grande prestilo de 
luto carnavlesw, por sobre essa romaria 
em que Momo dava o braço á Morte, a nos
talgica toada elos cordões abemolava-se ga
nhava suavidade e solemnidade, como um 
sagrado ?'equiem, pa iranclo sobre o paga
nismo macrabo clns ca raçns e elas mullico
tes vesies roçagan les. 

Foi assim que o enterro do Boi e do 
seu companheiro ele foi ia e de infortunio 
pereorreu as diversas ruas até o cem i1erio 
de S. João Bapllsla, a cuja poria a masca
rada tragica parou, comprindo o temo de
Yer que até ali i a conduzira) en tre a con
fusão attonita do populacho e as ilore que 
das janellas lançavam as famílias co mmo
vidas. 

Assim se desfez e se calou de todo, á 
entrada ela grande mansão da paz e do es
quecimento, a ceremonia fnnebre dos ma
laventnrados filhos ela Estrellu Duus Dia-
1nantes -hymno ele gloria r, delirio, des
feito em cantochão, careta entrecorta ele 
so luços, garga llJach de Momo es torccgad:1 
em ln grimn ... · 

~~ 

,\S CARNES 

Se ha ossos Juros de roer nenhum é 
tão prodigiosamente difflcil dcengulir como 
todas estas ca rnes mais ou menos garan
tidos por mandatos ele .i uize , cru e Iú sa
bem o qn.e faze m e tem tribunaes superio
res que os sustentem. 

Esta semana tivemos a r)andega carna
valesca a subslituir· dignàmenle a não me
nos pandega embru lhad a uos juizes e da 
adlilinis·tração de r.lislriclo, uma pilheria 
que. e dizia exislit' o qne o Gocloft·edo Cu
nha fez clesapparecer com um sopro ou 
an tes com um asso mmo Lla sciencia c res
pci lo as I eis, taes como el le as entende. 

Felizmente o ca rna, al é innofensivo, 
não nos demoralisa nem pt·ejndica. Tives
. emos Dós Zé Pereira todos os dias ; vi nte 
cordões zabumbadores em vez de um só 
de cada um do· mandados q_ue nos tem 
asso ll ado, pondo em risco os nossos esloma
gos, · a ·nossa dignidade .e as nossas algi
beiras, ·com as futuras e infalive is indem
n isações. 

Passaram mais dias c tudo continuou 
na n1esma escandalosa especu lação, o Rio 
de .Jaoeii'O a l'ecebet· carne vet·d e de vados 
matadouro~ irregulares, sem fbca lisação 
medico legal, sem pagar imposto) clesor
ga nisando o serviço de hyg.ieoe, desfnm
Llando os cofres publicas·, atrapalhando as 
leis, envolvendo na mesma clesmoralisa
ção, tribunaes, juizes, prefeiturn, e toda 
a administação do clisiir.to federal. 

URR.\ NO DU,~RTE 
--~-

No segundo 1lia ele Carnaval apparecen 
inesperadamen te a triste noticia da morte 
de um do mai joviaes, e agradaveis ele 
nosso cht·on i atas, o major Urbano Duarte, 

·que ha trinta annos, com pseudonynos di
versos, mantinha em varios jornaes, simul
taneamente 5ecções scintill antes de verve 
facil, espontanea, esfnsiante, inegotavel. 

Natural ela Bahia, Urbano Duarte veiu 
estudar nesta capital abraçando a carreira 
.das armas onde ti oha o posto de m~jor elo 
corpo de engenh·.eiros. 

Nas leltrns cnllivou a ingrata tarefa de 
jorna li sta alcanç·ando imej<tveÍ c justíssimo 
renome. 

A noticia encherá de tristeza os cora
ções de Lodos aquell es que ha tanto tempo 
acompanhavão nas columnas do jornal 
os trabalhos do conheciuo homem de Iet
il'!ls. Elles ench iam o rodapé umavcz por 
semana e erão buscados por um publico 
todo c pecial, que se deleitava naquella 
prosa amena e scintilante, onde se entre-

. laçavam casos cmiosos e successos de)m
pot·Lancins com. faceias de bom gosto, 
tudo em um e:; tylo chão e cl.aro, que n;lO 
exclui a 111~m a elegancia nem a levesa. 

U"bll.no Duarte era um trabalhador in
faligavel e nas lJoras de lazer que deixa
v~ o seu magisterio na Escola de Tactica 
escrevia constan lem~nt e para ou tros jor
naes, sendo rara a fo lha ou revista onde 
no periodo dos ul1imos tri ma annos o 
seu nome, os seus pseut.lonymos ou as su
as iniciaes não apparecessem ao menos 
uma vez. 

,Ainda ultimamel1te publicava um livro 
militar que inülulou U Livro do Súlda ~io, 

obra que encomrou em lodo o Brazil um 
excellente aco lhimento. Mas a contribu ição 
tfUolidiana deste homem de leltras no jor
nalismo desta Ca,pital e no ·clo Estado de S. 
Paulo é quedá· bem a medüla· da fecundo 
idade que distingu ia da grande maioria dos 
nossJs escriptores. 

Pela imprensa do. Rio, no Jomal do 
Commercio sob a iaicial de G., em outros, 
sob psemlonymo de J. Guerra, e pela im
prensa dos visinhos Estados, em chroniqne
tas assignaclas U. B:, fica espallJado o que 
ue melhor p1·ocluzio aquell c que, com 
gl'an cle tristeza para os que viveram_oa in
timidade da sua alma e do seu caracter, cle
Sdppareceu da face ela terra. 

Caracter lhanó; sincero e cordial, de 
sentimentos pouco expansivos mas nobres, 
Urbano Duarte deixa a tradição de um 
companheiro affectuoso a cuja bondade se 
ligaram todos os corações como todos os 
espiriLos intellectuaes desta cil1aclesehavião 
ligado a ell e desde que a sua estréa na 
imprensa de de logo revelou o escriptor 
que ell e veio a ser mais tarde. 

Esses dous raros prcu icados Url:)ano 
Duarte concorreram para que no Exercito, 
a cuja classe elle pertencia como i\Iajor do 
Estado-Maior, seja a sua perda igualmente 
sentida. i\Ias não sabemos se nessa magna 
commum serú mais forte o pezar elos que 
com ell e mourejút·am na: vida de irnpren a, 
porque nbs parece que a esta é que elle 



O ZÉ CAIPORA (De .Angelo .Agostini) CAPITULO 23~ De como Zé . se mette- em novas peri pecias. 

Um do_s índios do Mundurucú-assú em lo$ar de atra
oessar o rw sobre a fatal ponte, preferiu segutr a margem 
esquerda até a cascata e ahi, descendo por entre a matta, 

A índia e o nosso Zé voltaram pelo cami
nho percor-rido por este para saloar Inayci 
que muito se admirou das dijficuldades qu~ 
Zé vencera. 

Ellemesmo, nem sabia como tinha passado 
por taes logat·es. 

A' tardinha estaoa ~udo prompto. Sentados na pitto
resca cabq,na, Zé parecta .contente por terem escapado a 
tantos pengos; Inayá, porem, estava apprehensioa- O 
que te~? perguntou Zé. 

atravessar o rio, pulando de pedra em pedra, afim de alcançar. a -outra 
margem e melhor sorprehender os fugitivos. 

·. ~, 

~~1~~~i=tzi;->~~-~J~-~ ,~~::::z~~~t~ 

Foijus'1iu~eno meio do trajecto quando atraoes"
iJava o rio, · tremendo grito -lhefe;; levantar a ca-
beça. ,d1 · 

O que t1 08 1lossos leitores jci sabem. 

Aterrado ante tamanha desgraça que 
victirnava o seu c_Ju~fe, ajil~a deste e todos 
os seus cornpanheu·os, o tndw entregou-se ao 
mais profundo de$ espero. 

1-··· .. ;·' 

. . ~ :. ;,· 
:-; ,.. 

Afinal, levantando-se resolvido a deixar esse lagar 
éjue tanto o entristecia, soltou um grito dilacerante. Esse 
grito et·a· um nome e este nome o de lnayci ! ... 

'· 

De repente, a filha do cacique estacou e 
empallicleceu. Parecia-lhe ter ouvido, aCY 
longe, pronunciar n seu nome-E' impossiMl, 
disse Zé, elles morreram todos. 

Não tardaram a encontrar o lagar onde 
se traoara a luctl~. Da ponte só restavam os 
galhos que tinham cor·tado. 

Estes seroiram para construir uma: chou
pana. Zi! encarregou-s_e d'esse serotço em 
quanto Inayá trataoa de preparar o almoço . 

Afinal f disse Z é, vamos comer o famoso 
tatú. 

R esolvidos, por enquanto, a acampar nesse< 
lagar, a choupana não tardou a ser coberta 
de folhas de palmitos que Zé cortaoa no 
matto e Inayá u1Tunjav.a elo melhor modo-. 

E os nossos fugitioos continuaram a ca
minhar. 

-Aquelle gr~to, em que ouoi disttnctamBnte o meu 
nome,fw:-me _recetar nooo perigo. Só Cham-lcam seria capa~ 
de o pronunc~ar - Porque ? Porque ama-me e meu pat me 
promettera a elle por ser o mais ealente da tribu; se elle 
nos encontra matar-nos-ha .. 

l'q . 
-E' o quefaltava! diss1

111
• lle tratou logo de pro-

curar um revól-oer na stta n•~ Ja e . 
-E' inutil; só o fará qttQ~ attoermos ·desprevenidos 

e pondo-se d:e tocaia. 

E com uma fome deooradora, o nosso 
het·óe comeu, por ·sua pat·te, quasi a metade. 

Depois de varias consideraç_ões_ P.ró e contra a pro~abi
lidade de serem descobet·tos, os fugtttvus t·esolveram dettar
se sem todaoia accender fogo para não despertarem a atten-

ção.A prinéipio, a índia tentoú luctar contra o somno, 
mas, exhausta pelas fadigas porque passára, adormeceu. 

Cham-kam fóra (;ollocar-se no alto de uma pedra 
para d' ahi precipitar-se no abysmo e morrer. · 

Uma columna de fumaça e uns golpes de machado 
chamaram a sita attenção. 

-Deoe ser o prisioneiro, pensou elle; e um sorriso 
fero$ e vingatioo desenhou-se-lhe n.os labias. 

(Continúa.) . 
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procmou ,deixar o seu nome ligado por 
maiores vincules e nesta ú que o seu nome 
se popu larisou ao lado dos jornalistas e es
criptores que melbor incarnam a vida lil~e

raria do Brasil contemporanco. 

PILHERIA 

) A Sra. Falhares distincta brazi leiraJ foi 

vlctima em Buenos Ayres de violencias da 

policia n1al informada por um inimigo pes

soal. Immediatamente o nosso ministro e 

o nosso consul em Buenos Ayres, prores

tar.tm energicamente e deram todas as pro

videncias g ue o c.tso exigia ; durante oi to 

ou nove dias o ministro brazileiro confe

te:lciou com as autoridades argentinas 

acompanhando o inq uerito que foi feito para 
apurar as responsabilidades. 

Agora terminado tudo,já de regresso a 

Sra. Falhares, gue foi acompanhada a bordo 

na capital platina, pelo sub-prefeito de po

licia que lhe foi apresentar desculpas e pelo 

ministro e consul brazileiros, sahe-se o J or

nai do Brazil com um artigo espalhafato.>o 

perguntando que fez o governo brazileiro 

nesta occurencia, se recuamos com medo 
' por desprezo pelo povo [oh!!] 

E logo apoz as pergunntas. sem esperar 

que alguetü 1 h e mostrasse o telearam mas 
t:> ' 

passou a affirmar·, que o .governo não fez 

nada, que não seguiu o exemplo da Ingla

terr~t movendo as suas esquadras e gue cru

zamos os braços deixando, impunemente 

aggredida uma t:m, i lia de com patriotas, 
Hom' essa 

Que P~ai s queria o Jornal do Brazil que 
se fizesse, alem do que foi feito? 

Que se declarasse a guerra a argentina, 

mu Ycndo a esq uadr ... ilha do Jornal do 

Bra~il e se mandasse o coronel Mareio ar

raz~tr Buenos Ayres? 

Que o proprio general Roca viesse ao 

Rio de janeiro com rodo o ministerio pedir 

perdào ao ]omal do Brazil, de joelhos ·e a 
bater no peito. 

Or;l, collega! Confesse que o artigo foi 

uma pilheria can:a·:-alesc.t que sahiu atra
zada! 

Um dia destes foram apanh:!dos pela 
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policia em uma só circumscripção urbana 

trez malucos. 
Trez num diaJ que fartura! que ajui

zada terra ! 

Cotista que todos tinham a mania de 

ser juizes seccionaes e expedir mandados de 

mantenção. 

Mas não teveram manutenção das <;abe

ças e d'ahi ao Hospício toi um pulo. 

-0' Raul: Porque diabo seria o en-

trudo tão forte este anno? . 

-Ora porque a policia o prohibiu. 

Queram mais claro ponharn-lhe agua ... 

A Gazeta. sahiu tão embonecada duran

te o Camaval que, se não fosse escripta em 

portuguez pQderia-se confundir com outro 

jornal. 

* 
A Gazeta publicou na terça-feira a no

ticia da morte de um homem. 

Vem o Jornal do Brazil na. quinta e 
diz que o mesmo homem esta muito me

lhor ,havendo esperança de que se esta bele

ça. 
Da morte?! 

Está elle melhor da morte? ! 

Ahi ha embrulho. Ou a gazeta com

metteu um assassinato ou o Jornal doBra

zil fez uma ressuneição. 

Acho bom i11te1·viewiar o morto para 

esclarecer o caso. 

Hom·e um incendio terça-feira de Car

naval e o corpo de Bombeiros foi chamado. 

Para que. 
Andava pela rua tanta gente com cada 

bisnag;t d'este tamanho! .... 

A C:\ Pl'ft\ L 

App•1receu uo dia 'lt3 em ~idheroy sob 
a competente direcçüo uo nosso estimado 
collega Alvaro de Azevedo um uovo jornal 
intitulado Aa Capüal. 

Proprera e longa vida des~a-lhe o D. 
Quixote. 

NOTICIA RIO 

Santos Dumont continúa a fazer expe
riencias, evoluindo sobre a bahia de Mo
naco com o seu aperfeiçoado balão, diante 
de multidões delirantes de enthusiasmo 

' 
que applaudem o intrepido brazileiro em 
seus esforçados trabalhos, admirando a fa
cilidadE} com que a aeronave se dil'ige do
cilmente á vontade de Santos Dumont, pai
rando lú no alto e estendendo a longa ban
deira branca ond e sele o dístico glorioso: 
cc Po1· mares· nunca clantes navega dos. >> 

Chegam diariamente as noticias das as
censões do nosso illu Ire compatriota. 

Falta agora o telegraníma annunciando 
a prox.ima esperiencia do Sr. Severo. 

S. S. não costuma dispensar esse traba
llünho cada vez que um novo triumpho 
vem elevar mnis a gloria do cc.brinquedo l> 

do Santos Dumonl. 

* + + 

A imperatriz Eu3enia e o Príncipe de 
Monaca tem-se interessado apaixonada
mente pelas ascensões Santos Damont e 
com elles multidão sem conta. 

Ainda os ullimos Lelegrammas conta
vam que a sua ascençüo de -I! elo corrente 
foi presenciada por mais de trinta mil 
pe.ss0as, applaudindo calorosamente. 

Santos Dumont afTrontando, victorio
sa mente o vento contrario, dirigiu-se ao 
cabo S. Martiu, onde foi saudar a impera
triz Engenia u o Pri11cipe ele ~lonat~O vol
tando depois a desembarcar proximo ao 
barracão da aereonave, senclo alvo de ex
ex lmordinaria ovação. 

* * ~ 

O verão fez-se e, pera r mas parece que 
esteve ganl!ando forçns. 

Livra! As ruas estão quasi intransi
laveis. Passou todo o carnaval sem cliuva 
-caso virgem estes ultimos '20 anno-s. Em 
t.:ompr~nsaçào temos tido sol em demasia. 

Das O horas da manhã ás /~ ela tarde é 
um1 lorlura inaudita andar pela cidade. 
O sol é abrazauor, nüu ha a menor ara
gem, a mais leve baisa que attenue o seu 
fulgor, das pedras el o calçamento sahe mi1a 
irradiação fol'lnida vel, um calor mons
truoso, parecendo que toda a term é uma 
imnJCnsa e terrível fornalha. · 

Di Vf'r.iias [ ro,·oaclas se tem armado por 



ãhi mas desapparecem sem mais resultado 
e as noites, oh, as noil.es! 

São talvez pciores do que os djas. F'e
liz~~ os bemavenlurados que fogem para 
a alturas, que vão para Petropolis, para 
Minas! 

Felizes os que não es1ão como nós a 
escrever <wm 38 gráos à sombra ... 

* 'f- 'f-

Não ficou felizmente impun·e o crime 
,do empastellamento do C<tdwei?'ense no 
estado do Rio Grande do Sul. 

O govemo do Bstado, tendo noticia de 
que o delegado de policia elo logar era co
participante no atteotaelo, demiltiu-o sem 
hesitação nem delongas. 

Ai1Jl1a bem. ~ I esmo porque,fóra dos ar
o·umentos ela liberdade da imprensa e da 
o . 
opiniii.o, o em pastel lamento ele um JOrnat 
é um crime commum, um a1Lentarlo contra 
a propriedade alheia que derc ria le1·ar ao 
banco dos réus elo mesmo modo que 
qualquer roubo YUigar. 

lnfelizmen le poucos dias clepoi ueste 
]louve ou tro em pastel lamento ainda no Rio 
Grande, o do MwácipiJ, que teve as suas 
officinas inu1il isada ~ par duas vezes c 
nenhuma providencia r eiu provar a iner
gin do governo c o seu decidido intuito de 
garant i r a propriedade. 

Ora esta! ! O mais difficil era começar. 
Era preciso :-;ustenlar a JJO ia. 

* 'f- 'f-

Chrgou a bordo do vapor )·Fu?'dsworth 
o caclaver elo mnlograclo JJr. .rosó llygino 
Duarte Pereira, representante ela Republica 
Brazileira na conferencia Pan-A men:r;ana. 

O corpo elo i li ustre morto vei u acom
panhado por sua Exma. família c foi rece
bido com todas as ltomas devidas aos seus 
allos merlios c nos relevantes serviçós 
prestados a patria no terreno elo direito e 
ela .i u I iça., 

Ao seu enterro 110 t1ia segninte concor-
reram os representante das mais ait as au
toridades(' corporações cla.Repub lica. 

* 'f- 'f-

Esta ele passagem nesta capital o depu
tado Vorde Belli, que veiu vis it ar .diversos 
estados do Brazil c tem manifestado excel
lente 'impressão. 

DON QUIXOTE 7 

THEATR.OS do o~lO Vadis? porque ge o désseanies do 

_________ Carnaval os folguedos inutilisariam a peça, 

E' ·cul'iCJso; nesta terra l1a cousas que como inutilisam toda e qualquer qne os 

"Lcm uma nota original, local, que se fazem atravessam . · 

aqui de modo inteiramente cli\rei'SO ao dos 

outros paizes e em que a mania imitadora, . . 
tão comm um nos paizes novos, 6 Yencida, 

esmagada. por uma lendencia natural, irre

sistivel, que leva o povo o agir de accordo 

com .os seus babilos immemoriae-; c a com

moclidade tal como cll e a entende. 

Em qnestãô de theatro o phenomcno é 

flagrant e e s~o inumer<lS as circnnstancias 

curiosas, qtie tem, verdade s~j a Llita, c.au

sas bem patentes. 

Exemplos: 

O nosso publico não appluude. l~nlen 

ele ser chie. m::wtcr·se durante lodo o es

pectaculo imp::~ ssive l , sem manifestar o seu 

agrado- é verdade que lambem não ma-

* 

Para o Carnaval a em t!reza Dias Hraga 

nem se atreveu a arriscar nenhuma das 

peça · do seu infinito reperlorio. Descnca

vou para os dias ela Folia O Diabo a quatro 

uma revistinha a vapor que o Orlando Tei

xeira e o Demetrio ele 'l'oledo escrexeram 

~obre a perna., ba 3 annos, para uma com

panhia transitaria organisacla pelo actor 

i\lachaclo c que o Edu-ardo \ ictorino mfor

mou reduzindo a dous actos. 

* 'f- 'f-

O Lucindct estf'se fechado os trcs dias 

depois de dar no sa bbaclo a 1 Oa represen

tação do esplendido Quas1:! em homena-

nifesta desagrado. Deixa ao povo miuclo · gem á irnpren$a fluminense. 

elas torrinllas o trabalho ele bater palmas e 

chamar a sceoa os artistas. Deixa princi

palmente este iocommoclo á claque. 

E está ahi exactamentc a cau a do mal. 

A claque applaudc mal e applaucle tanto que 

o publico se dispensa cl'isto. D'ahi ncarem 

quietos desde que ha onlms pagos 

para ·ter eo1busiasmo. 

Outro habito intcres. ante é o qne se dc't 

com as noites de chuva em que o tlJcatros 

ficam vazios ao passo que regorgitam nos 

outros paizes cxactamenle qnanclo choYc . 

Abi a causa é o es tado ela cidade, perigo

. amcnle inlransita' el á menor batega 

d'agua, 

* * 'f-

Os outros theatro deram grandes bai

les publico. que foram concOI'l;iclissimos. 

EmLIO FOGUETE 

NOSSA ESTANTE 

Recebemos e agradecemos. 

-A Revista da Semana. 

-A Unive?'sal. 

- A Rt~o do OlbVidoT. 

-0 Rappo1·t d1.t Comité cl'action de 

l' A lliance F1·ançaise no Rio de Janeiro . Todas estas ob ·ervaçõe · vie1·am a pro

posito da anomalia de Momo-camaval ma

tar Momo-1bea1ro no Rio de Janeiro. 
Almanach da Pharmacia c Drogaria G. 

• 
Carvalho, Giffoni ·C. muito interressanie. 

O carnaval paralizon todo o movimento 

dos theatros com muitos dias de antece

dencia. 

O ütcinda suspendeu as representações 

da comedia Je Gaveult e Berr-Quasi l

em pleno successo e o· Rec?"eio transferiu 

-Hossana, livro de poesias ds Sr. Me

nezes VVanclerbej. 

-Revista marlLima. 

-Anthea,peça em 3 actos estrahida de 

Suivons-le de Sienkievicz pelo Sr. Samuel 

por quinze dias a primei.ra representação Martins. 

. . ·~ ---
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